
www.ajn1.com.brAgência Jornal de NotíciasR$ 4,00 Outros esta dos R$ 6,00

FUNDADOR: JOÃO ALVES NETO, EM 21 DE JANEI RO DE 2001

QUEM LÊ SABE MAIS

Ano XXIII • Nº 6739 • Aracaju (SE)  Aracaju (SE), SÁBADO 18 a QUARTA-FEIRA 22 de abril de 2026

Fechamento desta edição às 22h20

PMA lança 
programação do 
Forró Caju 2026 

FESTA

O Supremo Tribunal Federal inva-
lidou a eleição para a mesa direto-
ra da Assembleia Legislativa de
Sergipe, realizada em 06/06/2023
para o biênio 2025-2027. Segundo
a decisão, a escolha dos dirigentes
deve ser realizada próxima ao iní-
cio do mandato subsequente, em
respeito aos princípios republicano
e democrático. URBANO/PÁGINA A3

ALESE+

Desse total de óbitos confirmados por Síndrome Respiratória Aguda Grave em 2026 no estado, 8 foram crianças
O Boletim InfoGripe, da Fundação Osvaldo Cruz, divulgado no último dia 16/04, aponta que Sergipe e mais 13 estados continuam com incidência para casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave,
principalmente em crianças menores de 2 anos, em níveis de alerta, risco ou alto risco, sendo o Vírus Sincicial Respiratório, o principal fator de elevação dos casos nessa faixa etária. O levantamento é
referente ao período de 5 a 11 de abril. Conforme o calendário epidemiológico da Secretaria da Saúde de Sergipe, este ano, o estado já contabiliza 818 casos por SRAG. URBANO/PÁGINA A5

Sergipe já registrou 25 mortes por 
SRAG este ano, diz Saúde Estadual

ICMS: QUASE 600 EMPRESAS ESTÃO 
COM DIVERGÊNCIAS NO RECOLHIMENTO 

Em Sergipe, quase 600 contribuintes optantes do Simples Nacional que apresentaram divergências entre os valores declarados de recebimento por
meios de pagamentos eletrônicos informados à Secretaria de Estado da Fazenda através do Programa Gerador do Documento de Arrecadação
do Simples Nacional serão objeto de ação fiscal caso não regularizem a situação até o dia 30/04/2026. URBANO/PÁGINA A6

A Prefeitura de Aracaju, lançou
nessa sexta-feira, 17/04, a progra-
mação do Forró Caju 2026, um dos
maiores e mais tradicionais feste-
jos juninos do Brasil. A programa-
ção começa no dia 04/06 e segue
até 28/06. A festa acontecerá na
Praça dos Mercados Centrais e nos
bairros Santos Dumont e Farolândia
e contará com 109 atrações musi-
cais. URBANO/PÁGINA A5

27 milhões vivem
inadimplência
recorrente

DÍVIDAS

O Brasil tem pelo menos 27,5
milhões de pessoas com o nome
negativado e dívidas médias em
torno de R$ 1,1 mil, segundo levan-
tamento da Assertiva. Os dados
mostram que o endividamento no
país é disseminado, recorrente e
concentrado em valores baixos. A
maior concentração está na faixa
de 36 a 45 anos, que reúne 22,77%
dos casos. BRASIL/PÁGINA A4

O Ministério da Saúde diz que Sergipe recebeu nessa semana, 25.008 doses da vacina contra a Convid-19 para garantir o abastecimento dos estoques. A
distribuição dos imunizantes nos municípios sergipanos é realizada pela Secretaria de Estado da Saúde. As vacinas ofertadas pelo SUS são as mais atua-
lizadas contra as cepas em circulação. URBANO/PÁGINA A5

Ministério da Saúde envia mais de 25 mil doses da vacina contra a covid-19 a Sergipe

Trump versus Leão XIV?

DIVULGAÇÃO

STF INVALIDA 
ELEIÇÃO ANTECIPADA 
PARA A MESA
DIRETORA DA 
ASSEMBLEIA

PÁGINA A2

José Lima Santana

ISSN  16782968

NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2026, O GOVERNO DE SERGIPE, POR MEIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA
FAZENDA REPASSOU R$ 489,4 MILHÕES AOS 75 MUNICÍPIOS SERGIPANOS. O VALOR É RESULTADO DA ARRE-
CADAÇÃO DE IMPOSTOS ESTADUAIS E REPRESENTA UM CRESCIMENTO DE 3,53% EM RELAÇÃO AO MESMO
PERÍODO DE 2025, QUANDO FORAM TRANSFERIDOS R$ 472,7 MILHÕES. PARA O CÁLCULO DO TOTAL DIS-
TRIBUÍDO, SÃO CONSIDERADAS AS RECEITAS DO ICMS E DO PVA. URBANO/PÁGINA A5
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Editorial
Um reflexo da 
fragilidade da economia 
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Infelizmente, a inadimplência no Brasil apresenta patamares assus-
tadores, consolidando-se como um dos maiores desafios econômicos
e sociais do país. Para ter uma ideia da dimensão do problema, o país
possui pelo menos 27,5 milhões de pessoas com o nome negativado
e dívidas médias em torno de R$ 1,1 mil, segundo levantamento da
Assertiva obtido pela CNN, divulgado no último dia 6/04. Ao longo
de 2025, esses CPFs foram consultados 57,3 milhões de vezes, o equi-
valente a cerca de duas consultas por pessoa no período, o que indi-
ca dificuldade de saída da inadimplência.

O perfil dos endividados é praticamente equilibrado entre homens
(50,74%) e mulheres (49,26%), sem predominância significativa de
gênero. A maior concentração está na faixa de 36 a 45 anos, que reúne
22,77% dos casos, seguida pelos grupos de 46 a 55 anos (18,44%) e
acima de 65 anos (18,23%).

Os dados também mostram que a inadimplência não está concen-
trada em grandes dívidas. Entre consumidores com apenas uma pen-
dência, o valor médio é de R$ 1.167,67. Para quem tem duas dívidas,
a média cai para R$ 813,40 por débito, e segue diminuindo conforme
o número de dívidas aumenta.

Na prática, isso indica um padrão de múltiplas pequenas dívidas acu-
muladas, mais ligado ao orçamento cotidiano das famílias do que a
financiamentos de maior valor. Apesar do valor médio das dívidas
girar em torno de mil reais, o que pode parecer moderado em termos
individuais, a alta concentração de pessoas endividadas indica que o
problema é estrutural e atinge uma parcela significativa da força de
trabalho do país.

A inadimplência elevada não é apenas um indicador financeiro, mas
um reflexo da fragilidade da economia real. Ela limita o acesso ao cré-
dito, encarece o dinheiro para toda a economia e dificulta a recupe-
ração econômica. 

(*) É padre, advogado, professor da UFS, membro da ASL, ASLJ, ASE, ADL e IHGSE

Artigo
JOSÉ LIMA SANTANA   (*) 

Trump versus Leão XIV?

Mapas das Empresas em Sergipe
(*) é Economista

Artigo
SAUMÍNEO NASCIMENTO  (*) 

Apresentarei adiante algumas infor-
mações relevantes do empreendedoris-
mo em Sergipe neste início de 2026, espe-
cificamente dos meses de janeiro e feve-
reiro, conforme dados coletados nos pai-
néis de mapas de empresas do Ministério
do Empreendedorismo, da Microempresa
e da Empresa de Pequeno Porte, que por
meio da Secretaria Nacional de Ambiente
de Negócios e do Departamento Nacional
de Registro Empresarial e Integração –
DREI, disponibiliza painéis analíticos no
Mapa de Empresas, consolidando impor-
tante entrega institucional no âmbito da
agenda de transparência, inteligência
de dados e fortalecimento do ambiente
de negócios no Brasil.

Sergipe começou bem o ano de 2026,
pois nos dois primeiros meses foram
abertas 6.787 empresas, sendo 6.435
microempresas, 206 empresas de peque-
no porte e 146 outros tipos de empre-
sas. Ainda com relação à abertura de
empresas em Sergipe, foram 6.690 matri-
zes abertas e 97 filiais abertas. A aber-
tura de filiais é uma sinalização de amplia-
ção da cobertura geográfica das empre-
sas no estado de Sergipe.

Na tipologia das empresas, o predo-
mínio foi de empresário individual com
5.524 abertura, seguido de Sociedade
Ltda com 1.246 aberturas, Consórcio de
Sociedades com 5 aberturas, Sociedade
Anônima Fechadas com 5 aberturas,
Cooperativas com 4 aberturas,
Sociedades Anônimas abertas, com 2
aberturas e Sociedade em Conta de par-
ticipação com 1 abertura.

Geograficamente os municípios que
mais abriram empresas foram: Aracaju
com 3.309 empresas, Nossa Senhora do
Socorro com 707 empresas, São
Cristóvão com 286 empresas, Itabaiana
com 283 empresas, Lagarto com 209
empresas, Barra dos Coqueiros com 196
empresas, Estância com 176 empresas,
Tobias Barreto com 108 empresas, Nossa
Senhora da Glória com 98 empresas,
Monte Alegre de Sergipe com 88 empre-
sas, Itabaianinha com 68 empresas,
Simão Dias com 68 empresas, Canindé
de São Francisco com 66 empresas,

Itaporanga D’Ajuda com 61 empresas,
Propriá com 55 empresas, Nossa Senhora
das Dores com 54 empresas, Campo do
Brito com 46 empresas, Capela com 44
empresas, Laranjeiras com 42 empre-
sas, Umbaúba com 41 empresas, Boquim
com 40 empresas, Ribeirópolis com 39
empresas, Poço Verde com 38 empresas
e Carmópolis com 37 empresas.

Mas não tivemos somente aberturas
de empresas nestes dois primeiros meses
de 2026, ocorreram também fechamen-
to de empresas que totalizaram 4.179
unidades. De qualquer forma, o núme-
ro de empresas abertas de janeiro a feve-
reiro de 2026 supera o número de empre-
sas fechadas em 2.608 empresas.
Ampliando dessa forma, as empresas
ativas no estado de Sergipe.

Sobre as empresas ativas em Sergipe,
o total apresentado no painel do
Ministério do Empreendedorismo é de
162.427 unidades, sendo 146.563 micro-
empresas, 8.651 empresas de pequeno
porte e 7.213 empresas de outras clas-
sificações.

Com relação ao setores econômicos,
as empresas ativas em Sergipe se dis-
tribuem da seguinte forma, conside-
rando-se as principais atividades:
Comércio Varejista com 8.134 empre-
sas, cabeleireiros com 6.439 empresas,
promoção de vendas com 4.692 empre-
sas, comércio varejista de mercadorias
em geral com 4.603 empresas, lancho-
netes com 3.157 empresas, restaurantes
com 3.076 empresas, transporte rodo-
viário de cargas com 2.672 empresas,
transportes de passageiros com 2.604
empresas, obras de alvenaria com 2.574
empresas, serviços de malote com 2.300
empresas, fornecimento de alimentos
preparados com 2.226 empresas, ativi-
dades de ensino com 2.224 empresas,
comércio varejista de cosméticos com
2.174 empresas, além de diversos outros
setores.

Com relação aos responsáveis pelas
empresas no estado de Sergipe, a maio-
ria ainda é masculina, a distribuição é
de 61,2% responsabilidades de homens
e 38,8% responsabilidade de mulheres.

Já na capital temos uma modificação de
perfil sobre quem é responsável pelas
empresas ativas, pois 52,15% das empre-
sas ativas em Aracaju tem a responsa-
bilidade de uma mulher.

Com relação aos sócios, no estado de
Sergipe, a maioria das empresas pos-
suem sócios do sexo masculino, 62,6%
enquanto a participação das mulheres
na sociedade é de 37,4%.

Ressalto que é fundamental a existên-
cia de uma política local de apoio ao
empreendedorismo feminino. Ele é um
vetor de dinamização econômica no
Brasil. Além disso, os dados recentes do
Mapa de Empresas demonstram que as
mulheres exercem papel crescente e rele-
vante na dinâmica empresarial do nosso
País, liderando milhões de negócios que
geram renda, movimentam economias
locais e contribuem diretamente para a
estabilidade financeira das famílias bra-
sileiras.

Com relação ao tempo médio de aber-
turas de empresas em Sergipe no ano
de 2025, o tempo médio de abertura de
empresas foi de 6,5 horas e o tempo
médio de registro de 1 hora, colocando
Sergipe no ranking dos estados mais efi-
cientes (menor tempo) na abertura e
registro de empresas, o que gera maior
competitividade para o setor e atrai mais
empreendedores locais e de fora.

Na modalidade do Inova Simples,
Sergipe tem 9.713 empresas e em 2026
já abriu 2 empresas desta tipologia.
Vale destacar que o Inova Simples é
um regime especial simplificado para
inscrição de iniciativas empresariais
que se autodeclaram como empresas
de inovação. A iniciativa tem o intuito
de estimular a criação, formalização,
desenvolvimento e consolidação das
iniciativas empresariais inovadoras
como agentes indutores de avanços
tecnológicos e da geração de empre-
go e renda no país.

Que as informações apresentadas sejam
motivadoras para que os mais jovens
busquem empreender e contribuir com
o desenvolvimento econômico e social
de Sergipe.

Eu e os filmes de caubói, hoje
A igualdade impera na sua espantosa maioria. Ou o segundo pisa

nas mesmas pegadas do primeiro, e assim por diante. O certo é
que as cenas se repetem em quase todos. As exceções pululam aqui
e ali. Me refiro aos filmes de caubói. Um exemplo, na cena inicial:
um cavaleiro na estrada, de preferência em meio a serras, sobe
serra, desce serra, ou passa no meio de duas, e assim vai até che-
gar a uma povoação, entrando pela rua principal, onde, apesar do
pequeno tamanho, há sempre muitos homens em todas as calça-
das, sentados ou em pé, casais desfilando, carroças passando, e o
olhar atento ao estranho que chega. Já cansei de ver filmes de cau-
bói assim, ver, não, melhor dizendo, rever, aproveitando progra-
mas nos quais os velhos filmes foram incluídos. 

O mais se repete: o saloon onde o uísque é ingerido por todo
mundo, como se fosse água, local que é o centro principal para bri-
gas e trocas de tiros, destruição de cadeiras, jogadores de baralho
que perdem acusando o vencedor de trapaça, os cavalos amarra-
dos na entrada, lugar em que mulher de respeito não frequenta,
ostentando no segundo piso quartos sem banheiro nem sanitário,
edifícios de madeira que, de longe, parecem ser tão pequenos,
heróis e bandidos que só se utilizam de uma só roupa durante todo
o filme, ou alguns que se apresentam impecavelmente trajados. 

Os homens, nas calçadas, acobertados pela sombra que a cober-
tura proporciona, nada fazem, ali o dia inteiro só a observar o estra-
nho que chega, todo o movimento da povoação repousando na rua
central, aliás, única, onde até a carruagem atraca e de onde sai,
tudo se repetindo nos velhos filmes de caubói que encheram meus
tempos de menino, se prolongando pela época do ginásio. 

As inovações, raras. O repeteco reiterado. Eu, a assistir nova-
mente, atento a todos os lances, A curiosidade no comando. Vejo
o que já vi em priscar eras, com o mesmo entusiasmo da primeira
vez. Anoto as semelhanças. No silêncio de meus pensamentos, cri-
tico, critico, mas gosto, certo de ainda assistir outra vez. Não con-
sigo me entender.  

(*) é magistrado – membro da Academia Sergipana de Letras Jurídicas /// vladimirsc@trf5.jus.br

VLADIMIR SOUZA CARVALHO

Artigo

O presidente “epsteiniano” Donald
Trump é muito forte. Muito forte em
arrogância, em imbecilidade, em alter
ego, e, claro, em representar os torpes
ideais da extrema-direita mundial. Além
disso, claro, ele é forte por ser o presi-
dente do ainda mais poderoso país do
mundo, mas que não é o dono do
mundo, embora o alaranjado presidente
assim o pense, bem como seus com-
pinchas. 

Depois de sofrer o dissabor de não
contar com o apoio da União Europeia
para a sua estúpida ação militar contra
o Irã, insuflado, pelo que se diz, pelo
tenebroso primeiro-ministro de Israel,
o tal Nini, ele, o alaranjado, voltou-se
contra o Papa Leão XIV, seu conterrâ-
neo, mas não seu vassalo.  

Aliás, o Papa, como líder do maior seg-
mento cristão do mundo e, ainda, como
chefe de Estado do Vaticano, assim
mesmo reconhecido pelo concerto das
nações, tem o direito e o dever de pro-
nunciar-se quando quiser e sobre o que
possa dizer respeito à humanidade, sem
pedir licença a ninguém, muito menos
a um endiabrado político do mal, como
o alaranjado. 

Trump, o celerado, quer dizer ao Papa,
líder de 1,4 bilhão de fiéis, o que ele deve
falar ou fazer? Pois chegou a esse des-
plante. Como se diz em minha terra, e
não só por lá, esse miserável da coste-
la oca ainda teve a pachorra de postar
em suas redes digitais uma ilustração
esdrúxula com ele aparecendo como o
salvador do mundo, bendizendo ou
curando alguém. Bandidão! Os norte-
americanos não mereciam esse sujeito
a comandá-los. Todavia, elegeram-no.
Aguentem. O mundo é que não deve
aguentar essa figura bizarra e malévo-

la. Tudo, porém, para os gringos é uma
questão de poder. Nada mais. De poder
e de sugar os outros: petróleo, terras
raras e o mais que os possa interessar. 

Bem. Um pouco lá atrás, o idiota secre-
tário da guerra dos EUA, antes secre-
tário de defesa, Pete Hegseth, disse que
“os soldados americanos lutam por
Jesus”, ao passo que Leão XIV replicou:
“Jesus não ouve as orações daqueles
que buscam a guerra”. Cirúrgico. O
clima azedou. Esses imbecis da extre-
ma-direita (como, no passado, o tam-
bém horripilante Stalin e, possivelmente,
outros do seu naipe, à esquerda ou à
direita) querem dobrar todo mundo às
suas malsinadas estripulias. 

Jesus não precisa de ninguém para
fazer guerra. Ele não aceitou o gesto de
Pedro em desferir um golpe contra a
orelha do servo do sumo sacerdote, no
momento de sua prisão (Jo 18,10). Por
que, agora, Jesus haveria de querer sol-
dados guerreando, matando, destruin-
do, em seu nome? Só mesmo nas cabe-
ças deformadas dessa gente miserável
que pensa em dobrar o mundo aos seus
nefastos caprichos.  

O alaranjado presidente ianque disse
que o Papa Leão é fraco, que não enten-
de de política externa, de combate à cri-
minalidade, de energia nuclear capaz
de gerar bombas etc. Disse um amon-
toado de besteiras contra Leão XIV. Quis
encurralar o Papa. Coitado! A respos-
ta do sucessor de Pedro foi perfeita:
“Não tenho medo do governo Trump”.
E disse mais: “Eu falo em nome da cruz”.
Leão XIV fala em nome do Evangelho
de Jesus Cristo. É a missão dele.

Viajando à África, ao ser entrevistado
no avião, o Papa disse: “Eu não vejo meu
papel como político ou de um político.

Eu não quero entrar em um debate com
ele (Trump). Não creio que a mensagem
do Evangelho é para ser usada de forma
abusiva como algumas pessoas estão
fazendo. E eu vou continuar a falar con-
tra a guerra, em busca de garantir a paz,
promover o diálogo e a relação multi-
lateral entre os Estados, para encontrar
soluções jutas para os problemas. Muitas
pessoas estão sofrendo no mundo de
hoje. Muitas pessoas inocentes são mor-
tas. E eu acho que alguém tem que se
levantar e dizer: existe uma maneira
melhor de fazer isso”. Perfeito. 

Uma onda de indignação global explo-
diu depois que o tresloucado alaranja-
do atacou o Papa, a começar pelo epis-
copado norte-americano. Líderes ao
redor do mundo contestaram Trump. A
Igreja Católica uniu-se em torno do seu
líder, salvo, talvez, um punhado disfor-
me de ultraconservadores. Por aqui, a
CNBB fez o que deveria fazer, posicio-
nando-se em favor de Leão XIV. 

Por outro lado, o recado da China foi
direto na ferida trumpista: “Não bus-
camos controlar o mundo, mas libertá-
lo daqueles que acham que são donos
dele”, disse o presidente Xi Jinping.
Trump não é dono do mundo. Ninguém
o é. Nem os EUA, nem a Rússia, nem a
China. E o Papa, por sua vez, haverá de
sempre defender a paz. Goste-se ou não. 

Leão XIV deu de chibata em Trump.
Deu-lhe chibatadas com a força do
Evangelho. Tome! Mas, o presidente ala-
ranjado e o seu vice, igual a ele ou pior,
atacaram o Papa na última quarta-feira,
dia 15, dia em que este artigo foi envia-
do ao Correio de Sergipe. Duas bestas
decaídas. Devem continuar a atacar Leão
XIV, mas, com certeza, não o calarão.
NÃO O CALARÃO! 
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O
colegiado do

supremo Tribunal
Federal (STF) inva-
lidou a eleição
para a mesa dire-
tora da

Assembleia Legislativa de
Sergipe (Alese) realizada em
06/06/2023 para o biênio 2025-
2027. Segundo a decisão, a esco-
lha dos dirigentes deve ser rea-
lizada próxima ao início do man-
dato subsequente, em respeito
aos princípios republicano e
democrático.  Alese diz que a
decisão não introduz efeito novo
ou superveniente em relação à
composição da Mesa Diretora
para o segundo biênio da atual
Legislatura.

A decisão unânime foi toma-
da na análise do mérito da Ação
Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) 7734, em que o Plenário
interpretou o artigo 10 do
Regimento Interno da Alese para
afastar a possibilidade de reali-
zação de eleições com essa ante-
cipação.   

No voto que conduziu o julga-
mento, na sessão virtual con-
cluída em 13/04, o ministro
Alexandre de Moraes (relator)
destacou a necessidade de obser-
var os princípios da represen-
tatividade, do pluralismo e da
paridade de forças entre os gru-
pos políticos, a fim de evitar a
perpetuação de um mesmo
grupo no poder.   

• Periodicidade e marco 
temporal
Em uma legislatura (período

de quatro anos), as eleições para
a mesa diretora das assembleias
legislativas ocorrem a cada dois
anos. De acordo com o entendi-
mento da Corte, a eleição refe-
rente ao segundo biênio de cada
legislatura somente pode ser rea-
lizada a partir do mês de outu-
bro imediatamente anterior ao
início do exercício do mandato.   

O relator ressaltou que a perio-
dicidade das eleições permite a
avaliação do desempenho dos
atuais ocupantes dos cargos
antes da realização de novo plei-
to. Esse precedente tem sido apli-
cado pelo STF em relação a

outros estados, para declarar a
inconstitucionalidade de eleições
antecipadas ou simultâneas para
o comando das assembleias legis-
lativas no âmbito de uma mesma
legislatura.

• Alese
Nessa sexta-feira, 17/04, a Alese

disse  que esses efeitos já haviam
sido produzidos por força da deci-
são liminar proferida em outu-
bro de 2024, ocasião em que a
Assembleia Legislativa de Sergipe
deu imediato cumprimento à
determinação judicial e realizou,
em 22 de outubro de 2024, nova
eleição da Mesa Diretora para o
2° biênio da atual legislatura
(fev/2025-jan/2027), em estrita
observância ao entendimento fixa-
do pelo Supremo Tribunal Federal.

“Assim, o julgamento do méri-
to apenas consolidou, em cará-
ter definitivo, orientação que já
vinha sendo integralmente
observada pela ALESE desde a

concessão da cautelar, não
havendo fato novo capaz de alte-
rar a situação institucional já
regularizada à época”. A
Assembleia ressaltou, ainda, que
o Supremo Tribunal Federal não
declarou a inconstitucionalida-
de do art. 10 do Regimento
Interno da Casa, mas fixou o
parâmetro constitucional para
sua interpretação, em conso-
nância com precedentes da
Corte acerca da necessidade de
contemporaneidade entre a elei-
ção da Mesa Diretora e o início
do respectivo mandato.

STF invalida eleição antecipada 
para mesa diretora da Assembleia

LEGISLATIVO ESTADUAL DIZ QUE DECISÃO NÃO AFETA COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA PARA O SEGUNDO BIÊNIO DA ATUAL LEGISLATURA

Alese

Congresso aprova criação da Rota Turística do Imperador
"O estado de Sergipe ganhou

o reconhecimento do
Congresso Nacional para cria-
ção da Rota Turística do
Imperador", comemora
Nitinho Vitale,  autor do
Projeto de Lei federal n°
1.512/2024, protocolado por
ele enquanto exerceu o man-
dato de deputado federal. 

A iniciativa de Nitinho, então
deputado federal, foi inspira-
da pela abnegação dos pro-
fissionais de turismo nativos
da região que, há anos, desen-
volvem ações de valorização,

preservação histórica, manu-
tenção cultural,  gastronômi-
ca e turística entre os muni-
cípios de Sergipe e de Alagoas
que integram o trajeto entre
Santana do São Francisco,
Neópolis e Penedo. 

"Essa foi a região explorada
durante expedição do
Imperador Dom Pedro II, nos
ídos de 1859, durante o Brasil
Império, enquanto visitava
Sergipe e Alagoas ", registrou
Nitinho. A aprovação habili-
ta a região às ações federais
de preservação e investimen-
tos dos órgãos de turismo.

• CCJ 
A aprovação aconteceu no

último dia 14/04, em caráter
terminativo, durante  a 15a
Sessão Ordinária da Comissão
de Constituição e Justiça da
Câmara Federal,  para vota-
ção do parecer do relator,
deputado federal  Toninho
Wandscheer, PP-PR. 

"Não podemos deixar de

louvar essa iniciativa legisla-
tiva. Por meio dessa proposi-
ção, o Congresso Nacional
promove o desenvolvimento
do turismo regional e a valo-
rização do patrimônio histó-
rico e cultural brasileiro, con-
tribuindo para a efetivação

dos objetivos fundamentais
da República de garantir o
desenvolvimento nacional e
reduzir as desigualdades
sociais e regionais, nos ter-
mos do artigo 3º da
Constituição Federal", desta-
cou o relator.

SERGIPE

ESCOLHA DOS DIRI-
GENTES DEVE SER
REALIZADA PRÓXIMA
AO INÍCIO DO MANDATO
SUBSEQUENTE, EM
RESPEITO AOS PRINCÍ-
PIOS REPUBLICANO E
DEMOCRÁTICO

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

TCE manda suspender licitação de iluminação pública 
POÇO REDONDO

O Tribunal de Contas do
Estado de Sergipe (TCE/SE)
determinou, em sessão plenária
realizada na quinta-feira, 16/04,
a suspensão imediata da
Concorrência Eletrônica SRP nº
02/2026, promovida pela
Prefeitura Municipal de Poço
Redondo, destinada à contrata-
ção de empresa especializada
na manutenção, substituição,
aquisição e expansão do siste-
ma de iluminação pública do
município. A decisão foi toma-
da de forma unânime, com base
no voto do conselheiro relator
Luis Alberto Meneses.

A medida cautelar foi conce-
dida no âmbito de denúncia que
apontou supostas irregularida-

des no edital da licitação. De
acordo com o relator, a conces-
são da cautelar considerou a pre-
sença dos requisitos legais, dian-
te da plausibilidade das irregu-
laridades apontadas e do risco
de dano ao erário com o pros-
seguimento do certame. Entre
os problemas apontados estão
falhas no planejamento da con-
tratação, ausência de elementos
técnicos essenciais, indícios de
inconsistências na planilha orça-
mentária e possíveis restrições
indevidas à competitividade.

As análises técnicas realizadas
pela Coordenadoria de
Engenharia e pela área de con-
trole externo do Tribunal apon-
taram, ainda, a inexistência de

projeto básico adequado, ape-
sar da complexidade do objeto,
além de questionamentos quan-
to à adoção do sistema de regis-
tro de preços e à exigência de
certificações e critérios de qua-
lificação técnica sem justificati-
va suficiente.

O Ministério Público de Contas

também se manifestou pelo defe-
rimento da cautelar, destacan-
do o risco iminente de avanço
da licitação e eventual contra-
tação com base em edital con-
siderado irregular.

Com a decisão, o município
deverá suspender imediatamen-
te o procedimento licitatório e
adotar as providências necessá-
rias para sanar as falhas identi-
ficadas, incluindo a revisão dos
estudos técnicos, da planilha orça-
mentária e das cláusulas do edi-
tal.

Além da suspensão, o Tribunal
determinou a autuação do pro-
cesso como denúncia, dando
continuidade à apuração dos
fatos.

CAUTELAR FOI CONCE-
DIDA NO ÂMBITO DE
DENÚNCIA QUE APON-
TOU SUPOSTAS IRREG-
ULARIDADES NO EDI-
TAL DA LICITAÇÃO

CCJ DA CÂMARA
FEDERAL APROVOU
EM DELIBERAÇÃO
CONCLUSIVA E PL DE
NITINHO VIRA LEI
AUTOMATICAMENTE

Laércio vota a favor do aumento
do piso salarial da saúde

SENADO

O senador Laércio Oliveira (PP-SE) destacou a impor-
tância da aprovação do PLP 1.365/2022 na Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE). A proposta atualiza o piso
salarial de médicos e cirurgiões-dentistas e moderniza
regras que estavam defasadas há mais de 60 anos.

“A aprovação na CAE é um passo importante para moder-
nizar a legislação e fortalecer o atendimento à população”,
afirmou. Antes da votação, o parlamentar recebeu em seu
gabinete representantes sergipanos do setor de saúde para
ouvir sugestões de médicos e dentistas.

“Ouvir os representantes de Sergipe antes da votação foi
gratificante, pois nos
aproxima de quem
vive a realidade da
profissão. Acredito
que as melhores
decisões vêm do diá-
logo com quem está
na ponta”, destacou
Laércio.

O projeto estabele-
ce um novo piso
salarial de R$ 13.662
para jornadas de 20
horas semanais, com
reajuste anual pelo
IPCA, além de elevar para 50% os adicionais de hora extra
e de trabalho noturno. “Esse projeto corrige uma defasa-
gem histórica e valoriza profissionais essenciais para o
funcionamento do nosso sistema de saúde”, ressaltou o
senador.

A proposta também cria um novo marco legal para a
categoria, garantindo melhores condições de trabalho e
evitando perdas inflacionárias ao longo do tempo. O sena-
dor ainda destacou outro impacto positivo da medida:
“Estamos falando de garantir dignidade, remuneração
justa e condições adequadas para médicos e dentistas em
todo o Brasil”.

Isac defende reforma da Orlinha do Bairro Industrial 
VEREADOR

O Vereador Isac (União
Brasil), líder da prefeita Emília
Corrêa na Câmara Municipal
de Aracaju, utilizou o Pequeno
Expediente nesta semana para
cobrar uma intervenção efeti-
va do poder público na Orlinha
do Bairro Industrial.

Vereador diz que cobrança
atende a diversas solicitações
dos moradores da Zona Norte.
O parlamentar reforçou a
necessidade de uma revitali-
zação completa para garantir

a segurança e o lazer na região.
Situada às margens do Rio

Sergipe, a Orlinha do Bairro
Industrial é um dos principais
cartões-postais da capital. Com
os barcos de pesca ao fundo e
a imponente ponte que liga
Aracaju à Barra dos Coqueiros
como moldura, o local é famo-
so por proporcionar uma vista
encantadora do pôr do sol.
Inaugurado em 2003 e tendo
passado por sua última revita-
lização em 2020, o espaço sofre

hoje com o desgaste do tempo
e precisa de novos investi-
mentos. 

• Recursos e desafios
Durante seu pronunciamen-

to, Isac informou que já con-
seguiu viabilizar o montante
de R$ 250 mil para atender às
demandas mais emergenciais
do local. No entanto, o parla-
mentar alertou que o valor é
apenas um passo inicial e não
supre a magnitude dos pro-

blemas estruturais que afetam
a área.

"Esse recurso de R$ 250 mil
é um avanço importante para
as ações imediatas, mas ele
ainda é insuficiente diante da
real necessidade de uma refor-
ma completa. A Orlinha do
bairro Industrial é um patri-
mônio que precisa de uma revi-
talização à altura de sua impor-
tância para o turismo e para a
nossa comunidade", pontuou
o vereador.

PROPOSTA ATUALIZA
O PISO SALARIAL DE
MÉDICOS E
CIRURGIÕES-DENTIS-
TAS E MODERNIZA
REGRAS

O Senhor CARLOS AUGUSTO PRADO LINS, empresário

da construção civil, convoca toda categoria representada

pelo segmento econômico do Sindicato da Industria da

Construção Civil de Sergipe (SINDUSCON-SE) , com con-

trato social ativo, filiados e não filiados, estando adimplen-

tes ou não adimplentes, para Assembléia Geral Extraordinária,

a ser realizada na Rua Senador Rollemberg, n°. 513, Bairro

São José, no dia 24.04.2026, em primeira chamada as 13:00

(com maioria absoluta dos representados), e segunda cha-

mada às 13:30 (com qualquer número de presentes), para

deliberar sobre a seguinte pauta: a) abandono da entidade

sindical que se encontra sem Diretoria desde 2025; b) veri-

ficar a possibilidade de chamar eleições; c) empossar Junta

Governativa para atos urgentes e necessários, principal-

mente para realizar novas eleições no prazo de 60 (ses-

senta dias) bem como empossar a nova Diretoria eleita; o

que ocorrer. Município de Aracaju, Estado de Sergipe,

18.04.2026. CARLOS AUGUSTO PRADO LINS – Empresário

da Construção Civil.

A LOTERIAS DE SERGIPE S/A, inscrita no CNPJ:

58.352.342/0002-31, torna público que recebeu junto a

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Aracaju a Licença

Ambiental Simplificada nº 123/2026, para desenvolver a ati-

vidade de Casas lotérica e de Exploração de jogos de azar

e apostas não especificados anteriormente, localizada na

Travessa Baltazar Goes, nº 86, Pavimento 2, Bairro Centro,

Aracaju/SE, CEP 49.010-500

Laércio: a aprovação na CAE é um passo importante para modernizar a
legislação e fortalecer o atendimento à população

GERALDO MAGELA



O
Brasil tem pelo

menos 27,5
milhões de pes-
soas com o
nome negativa-
do e dívidas

médias em torno de R$ 1,1 mil,
segundo levantamento da
Assertiva obtido pela CNN. Os
dados mostram que o endivi-
damento no país é dissemina-
do, recorrente e concentrado
em valores baixos.

Ao longo de 2025, esses CPFs
foram consultados 57,3 milhões
de vezes, o equivalente a cerca
de duas consultas por pessoa
no período, o que indica difi-
culdade de saída da inadim-
plência.

O perfil dos endividados é pra-
ticamente equilibrado entre
homens (50,74%) e mulheres
(49,26%), sem predominância
significativa de gênero. A maior
concentração está na faixa de
36 a 45 anos, que reúne 22,77%
dos casos, seguida pelos gru-
pos de 46 a 55 anos (18,44%) e
acima de 65 anos (18,23%).

Os dados também mostram
que a inadimplência não está
concentrada em grandes dívi-
das. Entre consumidores com
apenas uma pendência, o valor
médio é de R$ 1.167,67. Para
quem tem duas dívidas, a média
cai para R$ 813,40 por débito,
e segue diminuindo conforme
o número de dívidas aumenta.

Na prática, isso indica um
padrão de múltiplas pequenas
dívidas acumuladas, mais liga-

do ao orçamento cotidiano das
famílias do que a financiamen-
tos de maior valor.

“Apesar do valor médio das
dívidas girar em torno de mil
reais, o que pode parecer mode-
rado em termos individuais, a
alta concentração de pessoas
endividadas indica que o pro-
blema é estrutural e atinge uma
parcela significativa da força

de trabalho do país”, diz a
Assertiva.

Uma amostra mais detalha-
da, com 651 mil CPFs, mostra
que esse grupo concentra 2,7
milhões de dívidas. Em casos
extremos, há registros de pes-
soas com mais de 2 mil débitos
em aberto, o que evidencia
situações de superendivida-
mento.

Esse perfil tem impacto dire-
to sobre a economia.
Consumidores negativados têm
acesso mais restrito ao crédito
e tendem a reduzir gastos, o
que limita a recuperação do
consumo — um dos principais
motores do crescimento.

“A situação evidencia que
muitas famílias e trabalhado-
res vivem sob constante pres-
são financeira, o que pode com-

prometer seu poder de consu-
mo, a capacidade de poupan-
ça e a estabilidade econômica
geral”, frisa a companhia.

É nesse contexto que o gover-
no discute um novo pacote de
medidas voltado à renegocia-
ção de dívidas das famílias. A
nova versão do programa de
renegociação, o chamado
Desenrola 2.0, está em fase final
de elaboração e deve incluir
descontos nas dívidas e meca-
nismos para evitar que os bene-
ficiários voltem a se endividar.

O retorno do programa vem
após o diagnóstico de que o
endividamento voltou a cres-
cer mesmo depois que as pes-
soas saíram da inadimplência.

Segundo dados do Banco
Central, compilados pela CNN,
em menos de dois anos do fim

do programa, o calote novo
superou em 15% o total rene-
gociado. Hoje, o sistema ban-
cário tem a marca alarmante –
e recorde – de R$ 171,4 bilhões
em operações de crédito com
atrasos superiores a 90 dias nos
pagamentos. O dado é de feve-
reiro de 2026.

Entre as propostas em análi-
se do governo está a criação
de uma espécie de “trava” para
restringir o acesso a linhas de
crédito mais caras, como o rota-
tivo do cartão e o cheque espe-
cial, além de contrapartidas
para incentivar educação finan-
ceira.

Oscar Schmidt, um dos maio-
res nomes da história do bas-
quete mundial faleceu nessa
sexta-feira,17/04, aos 68 anos,
em São Paulo.   O atleta enfren-
tou um tumor cerebral por cerca
de 15 anos. "Reconhecido por
sua trajetória brilhante dentro
das quadras e por sua persona-
lidade marcante fora delas, Oscar
deixa um legado que transcen-
de o esporte e inspira gerações
de atletas e admiradores no
Brasil e no mundo", disse a
assessoria do jogador, em nota. 

Segundo a assessoria, a des-
pedida se dará de forma reser-
vada, restrita aos familiares, em
respeito ao desejo da família por
um momento íntimo de reco-
lhimento.

De acordo com a prefeitura de
Santana de Parnaíba (SP), onde
o ex-jogador morreu, Oscar pas-
sou mal em sua residência e foi
encaminhado ao Hospital e
Maternidade Municipal Santa
Ana (HMSA) pelo Serviço de
Resgate, “já em parada car-
diorrespiratória (PCR), chegan-
do à unidade sem vida”.

• Trajetória
Oscar Daniel Bezerra Schmidt

nasceu no dia 16 de fevereiro de
1958, na cidade de Natal, no Rio
Grande do Norte. Começou a
se interessar por basquete aos
13 anos, após se mudar para
Brasília, por influência de seu
técnico Zezão, que o incentivou
a procurar o Clube Vizinhança,
que era treinado pelo técnico
Laurindo Miura.

Em 1974, aos 16 anos, Oscar

mudou-se para São Paulo, para
iniciar a carreira no infanto-
juvenil do Palmeiras. Foi con-
vocado para a seleção juvenil
de basquete em 1977 e eleito
melhor pivô do sul-americano
juvenil. 

Na seleção principal de bas-
quete do Brasil, foi campeão sul-
americano e ganhou medalha
de bronze. Em 1979, ganhou um
dos títulos mais importantes de
sua carreira: a Copa William
Jones, o mundial interclubes de
basquete. No ano seguinte, dis-
putou sua primeira Olimpíada,
em Moscou. 

Disputou outras quatro olim-
píadas: Los Angeles (1984), Seul
(1988), Barcelona (1992) e Atlanta
(1996), sempre se destacando
como cestinha da competição.

Oscar jogou 11 temporadas na
Itália, 8 pelo Juvecaserta e 3 pelo
Pavia

Em 1995, Oscar decidiu retor-
nar para o Brasil, passando a
jogar no Corinthians, onde
ganhou, em 1996, o oitavo títu-
lo brasileiro de sua carreira.

No Brasil, Oscar ainda jogou
pelo Banco Bandeirantes, entre
1997 e 1998, Mackenzie, entre
1998 e 1999 e Flamengo, entre
1999 e 2003. 

No rubro-negro, alcançou uma

das marcas mais expressivas de
sua carreira: maior cestinha da
história do basquete, com 49,737
pontos. Até então, esse posto
pertencia a Kareem Abdul-
Jabbar, com 46.725 pontos. 

Em 1991, Oscar foi nomeado
um dos 50 Maiores Jogadores
de Basquete pela Fédération
Internationale de Basketball
(Fiba). Também integrou o Hall
da Fama da NBA, 

Em 2003, Oscar se aposentou
das quadras. 
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Governo define setores
que podem acessar crédito 

IMPACTOS DA GUERRA

O governo federal anunciou no último dia 16/04, os setores
econômicos que terão prioridade no acesso ao crédito de R$
15 bilhões criado para atenuar os impactos da guerra no
Oriente Médio e das tarifas comerciais impostas pelos Estados
Unidos (EUA).  

A medida também apoia segmentos considerados estraté-
gicos, que têm déficit na balança comercial, como indústria
farmacêutica e tecnologia da informação. Os detalhes foram
apresentados pelo presidente em exercício, Geraldo Alckmin,
em coletiva de imprensa no Palácio do Planalto.

O novo plano de socorro, anunciado no mês passado será
operacionalizado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES), é uma segunda etapa do
Programa Brasil Soberano, lançado em meados de 2025, des-
tinado, à época, para as empresas exportadoras impactadas
pelo tarifaço dos EUA.

As tarifas de 50% impostas pelo presidente dos EUA, Donald
Trump, acabaram sendo derrubadas por uma decisão da
Suprema Corte do país, em outubro do ano passado. Elas aca-
baram sendo fixadas em 15% para todos os países que ven-
dem aos EUA.

“São R$ 15 bilhões para apoiar quem foi afetado pelo tari-
faço americano, quem está tendo dificuldade para exportar
para o Golfo Pérsico e aqueles setores estratégicos, especial-
mente aqueles que têm um déficit na balança comercial. Saúde,
TI, químico, são os setores que têm um déficit maior na balan-
ça comercial”, ressaltou Alckmin.

A abertura das linhas será possível após o Conselho Monetário
Nacional (CMN) ter aprovado, também nesta quinta-feira,
resolução que definiu as condições para a oferta do crédito.

• Quem tem direito
Três grupos de empresas têm direito ao crédito, conforme

a Portaria Interministerial publicada pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

No primeiro segmento, estão as empresas exportadoras de
bem industriais e seus fornecedores afetados pelas medidas
tarifárias impostas dos Estados Unidos, cujo faturamento
bruto com exportações representou 5% ou mais do valor apu-
rado no período de doze meses entre 1º de agosto de 2024 a
31 de julho de 2025.

As empresas mais atingidas são as da indústria do aço, cobre
e alumínio, que pagam 50% de tarifas extras, e os setores de
peças automotivas e de alguns tipos de móveis, que pagam
taxa de 25% para vender aos norte-americanos.

No segundo grupo, foram incluídas as empresas de setores
considerados estratégicos, pela relevância de uso de tecno-
logia e impacto da modernização produtiva do país, como os
ramo têxtil, químico, farmacêutico, automotivo, máquinas e
equipamentos eletrônicos e de informática, além de borracha
e minerais críticos.

No terceiro grupo, o governo incluiu as empresas exporta-
doras e seus fornecedores para os países da região do Golfo
Pérsico, no Oriente Médio. O grupo inclui empresas brasilei-
ras que vendem para Arábia Saudita, Bahrein, Catar, Emirados
Árabes Unidos, Irã, Iraque, Kuwait e Omã, cujo faturamento
bruto com exportações represente 5% ou mais do valor apu-
rado no período de doze meses entre 1º de janeiro de 2025 e
31 de dezembro de 2025.

• Taxas e prazos
As taxas variam de 0,94% ao mês, para investimentos, até

1,28%, para capital de giro, no caso das contratações diretas
com o BNDES.

Nas contratações indiretas, com outras instituições finan-
ceiras, essas taxas variam de 1,06% a 1,41%. As carências
variam de 1 ano a 4 anos (investimentos), com prazos de 5 a
20 anos para quitação.

CNN Brasil

No Brasil, 27,5 milhões de pessoas
vivem inadimplência recorrente

PERFIL DOS ENDIVIDADOS É PRATICAMENTE EQUILIBRADO ENTRE HOMENS E MULHERES, SEM PREDOMINÂNCIA SIGNIFICATIVA DE GÊNERO
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Oscar deixa um legado que transcende o esporte e inspira gerações de atletas e admiradores no Brasil e no mundo
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A MAIOR CONCEN-
TRAÇÃO DOS ENDIVIDA-
DOS NO PAÍS ESTÁ NA
FAIXA DE 36 A 45 ANOS,
QUE REÚNE 22,77%
DOS CASOS

Jogador de basquete Oscar Schmidt morre aos 68 anos
ESPORTE

Agência Brasil
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A prefeita de Aracaju Emília
Corrêa, lançou, oficialmente, nessa
sexta-feira, 17/04, a programa-
ção do Forró Caju 2026, um dos
maiores e mais tradicionais fes-
tejos juninos do Brasil.
Celebrando 33 anos de história,
o evento reafirma seu papel como
importante instrumento de valo-
rização da cultura popular, for-
talecimento da identidade nor-
destina e incentivo à produção
artística local.

Com início no dia 4 e progra-
mação até 28 de junho, sempre
a partir das 19h, o Forró Caju
acontecerá na Praça dos
Mercados Centrais, na Praça

Hilton Lopes, além dos bairros
Santos Dumont e Farolândia
(Conjunto Augusto Franco), con-
solidando a estratégia de des-
centralização da festa e amplian-
do o acesso da população às
manifestações culturais.

Em 2026, a programação con-
tará com 109 atrações musicais,
das quais 67% são artistas sergi-
panos, evidenciando o compro-
misso da gestão municipal com
o fortalecimento da cena artísti-
ca local. Os shows serão distri-
buídos entre o Palco Gerson Filho,
com 45 atrações, o Palco Luiz
Gonzaga, com 39 apresentações,
e os bairros, que receberão 25

atrações, promovendo a cultura
em diferentes regiões da cidade.

“O Forró Caju é um grande
motor da nossa economia, movi-
mentando o turismo, o comércio,
a rede hoteleira e gerando empre-
go e renda para a nossa popula-
ção. Os números mostram isso,
mas, mais do que números, esta-
mos falando de pessoas, de his-
tórias e de oportunidades que são
criadas a partir desse grande
evento”, comentou a prefeita.

• Relevância Econômica
Além de seu valor cultural, o

Forró Caju também se destaca
como um importante vetor de

desenvolvimento econômico e
social. A festa deve mobilizar mais
de 100 atividades econômicas,
impactando diretamente setores
como turismo, comércio, hotela-
ria e serviços.

Os resultados registrados na
edição de 2025 reforçam essa
relevância: mais de 350 mil pes-
soas participaram do evento,
que gerou um aumento de
12,5% na arrecadação, com
acréscimo de R$ 72 milhões em
tributos como ISSQN e ICMS.
O período também foi respon-
sável pela geração de 1.028 pos-
tos de trabalho, especialmente
no setor de serviços. 

O
recente Boletim

InfoGripe, da
F u n d a ç ã o
Osvaldo Cruz,
divulgado no últi-
mo dia 16/04,

aponta que Sergipe e mais 13
estados continuam com inci-
dência para casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG), principalmente em crian-
ças menores de 2 anos, em níveis
de alerta, risco ou alto risco (últi-
mas duas semanas), com sinal
de crescimento na tendência de
longo prazo. O levantamento é
referente à Semana
Epidemiológica (SE 14), perío-
do de 5 a 11 de abril. Conforme
o calendário epidemiológico, da
Secretaria da Saúde de Sergipe
(SES), este ano, o estado já con-
tabiliza 818 casos e 25 mortes
por SRAG.

Além de Sergipe, os estados
com incidência para SRAG são:
Acre, Pará e Tocantins,
Maranhão, Piaui, Paraíba,
Pernambuco, Bahia, Mato

Grosso, Mato Grosso do Sul e
Goiás, Minas Gerais e Rio de
Janeiro.

A análise da Fiocruz aponta
que o crescimento das hospita-
lizações pelo Vírus Sincicial
Respiratório (VSR) é o principal
fator de elevação dos casos de
crianças. Sobre o VSR, o quadro
de crescimento foi constado em
todo o Centro-Oeste (Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás e Distrito Federal) e
Sudeste (São Paulo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro e Espírito
Santo), além de em muitos esta-
dos do Norte (Acre, Pará,
Tocantins e Roraima) e Nordeste
(Maranhão, Paraíba, Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia).

“O VSR é um dos principais
responsáveis por internações
por SRAG em crianças peque-
nas, e uma das principais cau-
sas de bronquiolite. Por isso, é
essencial que gestantes a partir
da 28ª semana tomem a vacina
contra o vírus para que seus

bebês fiquem protegidos nos pri-
meiros meses de vida”, explica
a pesquisadora do Boletim
InfoGripe e do Programa de
Computação Científica
(Procc/Fiocruz), Tatiana Portella.
“Além disso, com o aumento das
hospitalizações por influenza A
em diversos estados do país, tam-
bém é fundamental que a popu-
lação prioritária que ainda não
se vacinou procure um posto de
saúde o quanto antes para rece-
ber a dose anual da vacina”. 

Com relação a influenza A, a
nova edição do Boletim mostra

que as ocorrências continuam
aumentando em boa parte da
região Centro-Sul (Mato Grosso,
Goiás, Distrito Federal, Mato
Grosso do Sul, São Paulo, Minas
Gerais, Espírito Santo, Paraná,
Rio Grande do Sul e Santa
Catarina) e em alguns estados
do Nordeste (Paraíba, Alagoas
e Sergipe), além de  em algumas
regiões do Norte (Amapá, Acre
e Rondônia). Por outro lado, o
estudo sinaliza que os casos de
SRAG associados à influenza A
se mantêm em queda em mui-
tos estados do Nordeste
(Maranhão, Ceará, Piauí, Rio
Grande do Norte, Bahia e
Pernambuco), além do Pará e do
Rio de Janeiro. 

• Aracaju e outras capitais 
Sobre as capitais, quatorze das

27 apresentam incidência de
SRAG em nível de alerta, risco
ou alto risco com sinal de cres-
cimento na tendência de longo
prazo: (Rio Branco (Acre), Belém
(Pará), Palmas (Tocantins), Cuiabá

(Mato Grosso do Sul), Campo
Grande (Mato Grosso), São Luís
(Maranhão), Teresina (Piauí), João
Pessoa (Paraíba), Recife
(Pernambuco), Aracaju (Sergipe),
Maceió (Alagoas), Belo Horizonte
(Minas Gerais), Vitória (Espírito
Santo) e Rio de Janeiro (Rio de
Janeiro). 

• Leitos em Sergipe
Em Sergipe, segundo a SES, o

número de casos de Síndromes
Respiratórias Agudas Graves
(SRAGs) em 2026, aumentou com
relação ao ano passado. Até o
momento, neste ano, já foram
identificados 818 casos, dos quais
668 são crianças. Já em 2025, no
mesmo período, foram contabi-
lizados 746 casos, sendo 525
pediátricos. Entre os principais
agentes causadores dos episó-
dios de 2026 estão o VSR, rino-
vírus e influenza.

O governo do Estado divulgou
no último dia 16/04, que dentro
do Plano de Contingência para
Doenças Respiratórias Pediátricas

de 2026, a SES, continua amplian-
do o número de leitos de Unidade
de Terapia Intensiva Pediátrica
(UTIP), garantindo assistência e
cuidados intensivos também para
o público infantil. Atualmente, a
rede de saúde pública estadual
conta com 60 leitos de UTI pediá-
trica, sendo 35 fixos e 25 tem-
porários.

Conforme os dados disponibi-
lizados pela saúde estadual, este
ano já foram registradas oito
mortes de crianças e um total de
668 casos de síndromes respi-
ratórias no público infantil. A
ampliação dos leitos de UTI
pediátrica é uma medida neces-
sária para garantir atendimen-
to de alta complexidade às crian-
ças, segundo o secretário de
Estado da Saúde, Jardel
Mitermayer, o aumento de lei-
tos. 
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Sergipe já registrou 25 mortes por 
SRAG em 2026, diz Saúde Estadual

SES RESSALTA QUE, ESTE ANO, JÁ FORAM CONFIRMADOS 818 CASOS DE SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE NO ESTADO DE SERGIPE

Síndromes Respiratórias 
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Prefeitura lança programação do Forró Caju 2026 
FESTEJOS JUNINOS

Evento foca no fortalecimento
da cadeia produtiva da pesca 

AQUIPESC 2026

Aracaju voltou a ocupar posição de destaque no cenário
nacional da pesca e aquicultura com a abertura oficial, na
quinta-feira, 16/04, da Aquipesc Brasil 2026, realizada no
AM Malls. O evento, promovido pela Fecomércio Sergipe
por meio da Câmara Empresarial de Pesca e Aquicultura,
reúne empresários, produtores, especialistas e autoridades
em uma programação voltada ao fortalecimento de toda a
cadeia produtiva do setor.

A solenidade de abertura contou com a presença do minis-
tro da Pesca e Aquicultura, Édipo Araújo, além de impor-
tantes lideranças políticas e institucionais. Representando o
Governo de Sergipe, o secretário de Estado da Agricultura,
Zeca da Silva, esteve presente em nome do governador Fábio
Mitidieri. Já o município de Aracaju foi representado pelo
secretário de Turismo, Fábio Andrade, em nome da prefei-
ta Emília Corrêa.

Também participaram da cerimônia a deputada federal
Katarina Feitoza, o deputado estadual Marcelo Sobral, além
de representantes e superintendentes de diversos órgãos
federais e estaduais com atuação em Sergipe, reforçando o
caráter estratégico do evento para o desenvolvimento eco-
nômico regional.

A Aquipesc Brasil se consolida como um dos principais
encontros do setor no país, promovendo a integração entre
produção, inovação, tecnologia e mercado. A feira reúne
expositores de diferentes segmentos, desde insumos e equi-
pamentos até soluções tecnológicas voltadas à produtivida-
de e sustentabilidade da pesca e aquicultura.

Para o coordenador da Câmara Empresarial de Pesca e
Aquicultura da Fecomércio, Félix Lee, a realização do even-
to em Sergipe demonstra o potencial do estado e a força
do setor.

“A Aquipesc não é apenas um evento. Ela é um ponto de
convergência. É onde o conhecimento encontra a prática,
onde o empreendedor encontra oportunidades, onde a tra-
dição dialoga com a inovação. Aqui, nós fortalecemos o diá-
logo entre produtores, fornecedores, instituições de ensino,
poder público e entidades representativas. Aqui, discutimos
soluções para gargalos históricos, como logística, acesso a
crédito, regularização ambiental e inovação tecnológica.
Aqui, construímos caminhos”, destacou.

Com programação que inclui palestras, rodadas de negó-
cios e exposição de produtos e serviços, a Aquipesc Brasil
2026 segue até o sábado (18), consolidando Aracaju como
um polo de discussão e oportunidades para o setor aquíco-
la e pesqueiro no Brasil.

CRESCIMENTO DAS
HOSPITALIZAÇÕES
PELO VÍRUS SINCICIAL
RESPIRATÓRIO É O
PRINCIPAL FATOR DE
ELEVAÇÃO DOS CASOS
DE CRIANÇAS

Covid: SE recebe mais de 25 mil doses da vacina 
O Ministério da Saúde (MS),

disse nessa quinta-feira, 16/04,
que enviou mais 2,2 milhões de
doses da vacina contra a covid-
19 para todos os estados e o
Distrito Federal, garantindo esto-
que suficiente para atender às
demandas regionais. Sergipe rece-
beu 25.008 doses do imunizante.
Com essa entrega, o total de doses
distribuídas pela pasta nos pri-
meiros meses deste ano chega a
6,3 milhões. Os estoques estão
garantidos em todo o país.  

As vacinas ofertadas pelo SUS
são as mais atualizadas contra as
cepas em circulação e seguem

recomendadas de forma priori-
tária para os grupos mais vulne-
ráveis. “As vacinas continuam
sendo a principal forma de pre-
venir casos graves, hospitaliza-
ções e mortes pela doença. O
Brasil tem doses suficientes e
segue garantindo o acesso da
população à imunização”, afirma
o diretor do Programa Nacional
de Imunizações do Ministério da
Saúde, Eder Gatti.  

O Ministério da Saúde mantém
quantitativo suficiente em esto-
que para atender todo o país. A
distribuição das doses às unida-
des de saúde e a organização da

logística local são de responsa-
bilidade dos estados e municí-
pios, que gerenciam seus esto-
ques, controle de validade e apli-
cação das doses.  

O envio é feito por meio de
pauta automática, baseada em
critérios como estimativa da popu-
lação-alvo e o número de doses
aplicadas. Estados podem for-
malizar solicitações adicionais
caso identifiquem necessidades
excepcionais. Quando acionado,
o Ministério realiza o envio de
mais doses.  

Entre janeiro e março de 2026,
o Ministério da Saúde enviou 4,1

milhões de doses aos estados, com
2 milhões já aplicadas. Na opor-
tunidade, o estado de Sergipe foi
contemplado com 62.016 doses.  

Com a nova remessa enviada
esta semana, a Pasta dá conti-
nuidade ao envio regular e se
soma aos estoques regionais para
crianças e adultos, reforçando a
estratégia de ampliação da cober-
tura vacinal.  

A distribuição é feita pelo
Ministério da Saúde diretamen-
te às secretarias estaduais de
saúde (SES), responsáveis pela
logística de recebimento e distri-
buição das doses aos municípios.  

VACINA

Na abertura do Aquipesc Brasil 2026 em Aracaju, ministro da Pesca, Edipo
Araujo, recebe presente do presidente da Fecomércio, Marcos Andrade

FECOMÉRCIO-SE

Governo repassou quase R$ 490 mi aos municípios 
O Governo de Sergipe, por meio

da Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefaz), repassou R$489,4
milhões aos 75 municípios sergi-
panos no primeiro trimestre de
2026. O valor é resultado da arre-
cadação de impostos estaduais e
representa um crescimento de
3,53% em relação ao mesmo
período de 2025, quando foram
transferidos R$472,7 milhões.

Para o cálculo do total distri-
buído, são consideradas as recei-
tas do Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços (ICMS)
e do Imposto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores (IPVA).
O ICMS correspondeu à maior
parcela dos recursos, com R$388,6
milhões repassados, um aumen-
to de 2,12% em comparação ao

mesmo período do ano anterior.
Pela legislação, 25% da arreca-
dação desse imposto pertence
aos municípios.

Já em relação ao IPVA, o mon-
tante transferido foi de R$100,8
milhões, um crescimento de
9,32% em relação ao mesmo
período do ano passado, em que
foram repassados R$92,2 milhões.
Neste caso, metade do valor é
destinada aos municípios onde
os veículos são licenciados.

• Dados por município
Entre os municípios que mais

receberam recursos oriundos dos
impostos estaduais, destacam-se
Aracaju (R$ 144.425.662,19), Nossa
Senhora do Socorro (R$
29.332.262,73), Canindé de São

Francisco (R$ 28.730.316,88), Barra
dos Coqueiros (R$ 23.461.030,57)
e Laranjeiras (R$ 21.416.722,22).

Por outro lado, os menores
repasses foram registrados em
Telha (R$ 1.201.202,54), Santana
do São Francisco (R$
1.234.716,63), General Maynard
(R$ 1.253.242,01), Santa Rosa de
Lima (R$ 1.277.658,45) e Pedrinhas
(R$ 1.332.480,99).

A distribuição dos recursos
leva em consideração critérios
como o nível de atividade eco-
nômica de cada município,
incluindo o volume de transa-
ções comerciais, indicadores
sociais, como educação e saúde,
e a quantidade de veículos regis-
trados nas cidades.

Para a secretária de Estado da

Fazenda, Sarah Tarsila, os dados
reforçam o papel da arrecada-
ção no desenvolvimento dos
municípios. “Esses números mos-
tram como uma arrecadação efi-
ciente impacta diretamente a vida
das pessoas. Quando o Estado
fortalece suas receitas, consegue
garantir repasses mais consis-
tentes aos municípios, que são
fundamentais para a manuten-
ção dos serviços públicos e para
o desenvolvimento local”, res-
saltou.

As tabelas com os respectivos
valores de repasses estão dispo-
níveis no site da Sefaz
(www.sefaz.se.gov.br), clicando
em 'Tesouro', depois em 'Tesouro
em Números 'e selecionando a
opção 'Relatórios Financeiros'. 

PRIMEIRO TRIMESTRE



A Universidade Federal de
Sergipe (UFS) realiza neste dia
22/04, das 13h30 às 18h, o semi-
nário “Condições de Moradia
em Comunidades da Região
Metropolitana de Aracaju:
Diagnóstico, Desafios e
Caminhos para a Ação Pública”.
O evento acontecerá no
Auditório da Reitoria, no
Campus São Cristóvão, e reu-
nirá pesquisadores, especialis-
tas e representantes de insti-
tuições parceiras para discutir

os resultados de uma pesquisa
sobre habitação em assenta-
mentos populares da Grande
Aracaju.

A atividade tem como base o
trabalho desenvolvido pela pro-
fessora Ana Maria de Souza
Martins Farias, da instituição,
durante seu estágio de pós-dou-
torado na Universidade Federal
do ABC (UFABC), com apoio
técnico do Centro de Estudos
da Favela (CEFAVELA-
Cepid/Fapesp). O estudo siste-

matiza dados empíricos sobre
as condições físicas, urbanísti-
cas e socioambientais da mora-
dia em quatro comunidades
localizadas em municípios da
Região Metropolitana de
Aracaju.

As áreas analisadas estão
situadas em Aracaju, Barra dos
Coqueiros, Nossa Senhora do
Socorro e São Cristóvão, reu-
nindo diferentes realidades habi-
tacionais e desafios relaciona-
dos à infraestrutura urbana, à

vulnerabilidade socioambien-
tal e ao acesso a políticas públi-
cas.

O seminário tem como obje-
tivo socializar os resultados da
pesquisa, promover o debate
sobre os principais desafios
identificados e estimular a arti-
culação entre diferentes agen-
tes estratégicos para a aplica-
ção prática das informações
produzidas.

A proposta também busca
contribuir para a construção

de proposições voltadas à trans-
formação das condições diag-
nosticadas, fortalecendo o diá-
logo entre universidade, poder
público e sociedade civil no
campo das políticas urbanas e
habitacionais.

Além de Ana Maria de Souza
Martins Farias, também par-
ticipam da programação
Rosana Denaldi e Leonardo
Pitas Piqui, vinculados ao
CEFAVELA, que contribuíram
tecnicamente para o desen-

volvimento da pesquisa.
O evento é resultado de uma

parceria interfederativa entre
a UFS, a UFABC, o CEFAVE-
LA e o Observatório das
Metrópoles – Núcleo Aracaju,
reunindo esforços institucio-
nais voltados à produção de
conhecimento aplicado e ao for-
talecimento de ações públicas
na área da moradia.

A participação no seminário
é aberta ao público, mas requer
inscrição prévia.

GRANDE ARACAJU

UFS sedia seminário para debater desafios e soluções para moradia popular

E
m Sergipe, quase 600

contribuintes optan-
tes do Simples
Nacional que apre-
sentaram divergên-
cias entre os valores

declarados de recebimento por
meios de pagamentos eletrôni-
cos (DIMP) e os informados à
Secretaria de Estado da Fazenda
(Sefaz) por meio do Programa
Gerador do Documento de
Arrecadação do Simples
Nacional (PGDAS) serão obje-
to de ação fiscal e classificados
como “suspensos de ofício”,
caso não regularizem sua situa-
ção até o dia 30 de abril.  

Em janeiro, a Sefaz enviou,
por meio do domicílio eletrô-
nico dos contribuintes, uma
notificação para que, em 30
dias, eles resolvessem as pen-
dências junto ao Fisco. O prazo
foi sendo prorrogado, mas, a
partir do início de maio, a
Secretaria passará a adotar
novas ações buscando evitar
a sonegação de tributos e pre-
juízo aos contribuintes em
situação regular.   

Desta forma, além de neces-
sitar fazer o recolhimento do
imposto devido com acrésci-
mo de multa fiscal, eles serão
impedidos de emitir certidões

negativas e deverão recolher
o Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
de forma antecipada nos pos-
tos fiscais.  

As operadoras financeiras
são obrigadas a informar à
Secretaria da Fazenda, por
meio da Declaração de
Informações de Métodos de
Pagamentos (DIMP), os valo-
res recebidos via cartões de
crédito, débito e Pix. A partir
disso, o órgão faz um cruza-
mento com as notas fiscais de
saída de mercadorias emitidas
pelos estabelecimentos para
detectar que se foram regis-

tradas inconsistências em rela-
ção ao que deveria ter sido
recolhido do ICMS.   

• Como regularizar   
A negociação pode ser feita

diretamente no Portal da
Autorregularização, disponí-
vel no site da Sefaz. Lá, serão
informados os números da
Inscrição Estadual e CPF ou
CNPJ do proprietário ou sócio
da empresa, para visualizar
os valores dos respectivos
débitos, que podem ser par-
celados em até 60 vezes, com
parcela mínima de R$ 407,45. 

“Sugerimos que os empre-
sários procurem os seus con-
tadores para averiguar a
situação dos seus estabeleci-
mentos e, em caso de exis-
tência de pendências, avaliar
de que forma podem provi-

denciar o recolhimento dos
valores adequando à sua rea-
lidade financeira”, comple-
mentou o gerente de
Planejamento Fiscal da Sefaz,
Maurílio Góis.   

Caso possuam alguma dúvi-
da ou desejem contestar as
informações apresentadas
pela Secretaria da Fazenda,
o contribuinte deve enviar um
email para malhas@fazen-
da.se.gov.br.  

Quase 600 empresas apresentaram
divergências no recolhimento do ICMS

SEGUNDO A SEFAZ, OS CONTRIBUINTES SERÃO ALVO DE AÇÃO FISCAL, CASO NÃO REGULARIZEM SEUS DÉBITOS ATÉ 30 DE ABRIL

Simples Nacional
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SERGIPE NA ONU
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POR PAULA TOQUINHO

ÚLTIMOS DIAS

PROJETO POLY
A Prefeitura de Aracaju, por

meio da equipe da Secretaria
Municipal do Respeito às
Políticas para as Mulheres
(SerMulher) e do Centro de
Referência de Atendimento à
Mulher (CRAM), equipamento
vinculado à Secretaria, partici-
pou da formação sobre a
Delegacia Virtual da Mulher
(Devir Mulher), iniciativa que
integra o Projeto Poly, da Polícia
Civil. Ministrado pela diretora
de Proteção e Enfrentamento
à Violência,  Ana Carolina
Machado Jorge, o curso trou-
xe reflexões e orientações prá-
ticas sobre o atendimento digi-
tal, destacando que a violência
contra a mulher é crime pre-
visto no Código Penal ou em
legislações específicas — e que
o acesso rápido às medidas pro-
tetivas pode ser decisivo para
salvar vidas.

NEGOCIAÇÃO PODE SER
FEITA DIRETAMENTE NO
PORTAL DA
AUTORREGULARIZAÇÃO,
DISPONÍVEL NO SITE DA
SEFAZ DE SERGIPE

Com o objetivo de fortalecer a aprendizagem pro-
fissional em Sergipe, o Governo do Estado, por meio
da Seteem, da SRTE/SE e do Feap/SE, reuniu empre-
sários e parceiros no auditório do SergipeTec, no últi-
mo dia 16, para o lançamento do 2º Feirão Sergipano
de Aprendizagem Profissional, que acontecerá em 12
de junho, no Ginásio Constâncio Vieira. O encontro
contou com a presença de autoridades e represen-
tantes de diversas instituições. A Rede Primavera mar-
cou presença com o diretor executivo Marcelo Vieira,
a superintendente de Gente e Gestão Gisele Borges e
a gerente de Marketing Anne Trindade. Durante o
evento, Gisele destacou o compromisso da instituição
com a formação de jovens, ressaltando que a Rede
conta atualmente com 51 aprendizes e um índice de
60% de efetivação, reforçando o impacto social e as
oportunidades geradas pela iniciativa.

EMPRESA PARCEIRA 

SEMANA DO JOVEM TRABALHADOR
Com o objetivo de fomentar o empreendedorismo na juventude, o

Instituto João Carlos Paes Mendonça de Compromisso Social (IJCPM) pro-
move a Semana do Jovem Trabalhador em Aracaju (SE). A programação
teve início na semana passada com a realização da oficina Caminhos
Criativos conduzida pela artista visual Larissa Vieira. Durante o encontro,
jovens do IJCPM e artesãos da Serra do Machado tiveram a oportunida-
de de debater sobre a economia criativa e refletir sobre identidade de
marca. A partir dessa atividade, sete deles foram selecionados para expor
seus produtos na 6ª Mostra Jovem Empreendedor, que acontece de 20
a 30 de abril no Shopping Jardins.

CRESS-SE AGORA TEM SEDE PROPRIA

O Conselho Regional de Serviço Social de Sergipe pre-
para uma programação especial para o Dia da (o) Assistente
Social, marcada por uma conquista histórica e debates fun-
damentais para a sociedade. Após 43 anos funcionando
em imóveis alugados, o CRESS Sergipe inaugura, no dia 24
de abril, em Aracaju, sua primeira sede própria, um marco
inédito para a categoria no estado. O novo espaço repre-
senta mais do que uma mudança física: simboliza fortale-
cimento institucional, autonomia e melhores condições
de atendimento às (aos) assistentes sociais, além de con-
solidar uma trajetória de luta da profissão. A programação
segue no dia 15 de maio, com evento no auditório do
Ministério Público do Estado (MPE), reunindo profissionais,
estudantes e autoridades. A atividade contará com pales-
tra magna da Maria Inês Souza Bravo, referência nacional
na área, doutora em Serviço Social pela PUC-SP e profes-
sora aposentada da UFRJ. Na ocasião, também será reali-
zada a posse da nova diretoria do CRESS Sergipe, marcando
o início de uma nova gestão para o triênio. Na foto a pre-
sidente que está deixando o cargo, Dora Rosa Horlacher.

SUPER MARIO GALAXY

O universo dos games vai invadir os palcos de Aracaju
com o espetáculo “Super Mario Galaxy no Teatro”, que
será apresentado no dia 2 de maio, sábado, no Teatro
Atheneu, em sessão única às 16h. A montagem pro-
mete encantar crianças e adultos com uma aventura
intergaláctica repleta de efeitos visuais, trilha sonora
marcante e personagens icônicos. Após salvarem o
Reino Cogumelo das garras de Bowser, os irmãos Mario
e Luigi acreditavam que finalmente teriam um mere-
cido descanso. No entanto, durante o Festival das
Estrelas, o vilão retorna com um plano ainda mais ousa-
do: construir seu próprio império no centro do uni-
verso, colocando em risco o equilíbrio do espaço-
tempo. Os ingressos já estão à venda online, com valo-
res a partir de R$ 40 (meia-entrada), R$ 60 (meia soli-
dária com 1kg de alimento) e R$ 80 (inteira). Também
será possível adquirir entradas na bilheteria do teatro
no dia do evento.

O Jump Around realiza suas
últimas sessões neste sábado
e domingo, 18 e 19 de abril, no
estacionamento do Shopping
Jardins, encerrando a tempo-
rada do maior castelo inflável
da América Latina na capital
sergipana. A atração, que reúne
escorregadores, pista de obs-
táculos e estruturas interativas
em um circuito de 2.500 m2,
funciona das 15h às 21h e a
diversão é voltada para crian-
ças a partir de 2 anos, jovens e
adultos. O ingresso está com o
valor único de R$ 40 para 30
minutos de permanência, dis-
ponível na bilheteria e na pla-
taforma Sympla. O uso de
meias é obrigatório.

O secretário  de Estado de Planejamento, Orçamento e Inovação, Julio
Filgueira, representou o Governo de Sergipe no encontro anual do Comitê
de Experts em Administração Publica da Organização das Nações Unidas
(ONU), realizado entre os dias 15 a 17 de abril, na sede da ONU, em Nova
York (EUA). O encontro tratou do fortalecimento das políticas públicas de
inclusão, do impacto da inovação e da Inteligência Artificial na eficiência dos
serviços públicos e na efetividade dos modelos de governança pública.


